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Bactérias do gênero Corynebacterium spp. são patógenos de grande importância para pequenos 

ruminantes, dentre as enfermidades relacionadas nesses animais ´podemos destacar a linfadenite 

caseosa e casos de mastite. A mastite é a inflamação da glândula mamária que pode acometer qualquer 

espécie produtora de leite, sendo comum em ruminantes domésticos, que pode levar a perdas 

produtivas e comprometendo a qualidade do leite. Tendo em vista a importância da mastite e o 

interesse pela ovinocultura, o presente relato descreve a ocorrência de um surto de mastite clínica em 

ovelhas da raça Santa Inês durante o período de desmame em uma propriedade localizada no sul do 

estado do Piauí. O presente trabalho teve como objetivo relatar um surto de mastite clínica em ovelhas 

da raça Santa Inês durante o período de desmame em uma propriedade localizada no sul do estado do 

Piauí. O rebanho era composto por 15 ovelhas em fase final de lactação, mantidas em sistema semi-

intensivo, o produtor relata que animais começaram a apresentar alterações nas mamas e que no 

rebanho já houve casos recentes de linfadenite caseosa. Após o início do desmame dos cordeiros, oito 

animais apresentaram alterações mamárias caracterizadas por aumento de volume da glândula 

mamária, endurecimento dos tetos, assimetria mamária e secreção láctea com presença de grumos e 

aspecto anormal. Os parâmetros fisiológicos permaneceram dentro dos valores de referência para a 

espécie, sendo as alterações restritas ao sistema mamário. Amostras de leite foram coletadas 

assepticamente e encaminhadas ao Laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade Federal 

do Piauí – Campus Professora Cinobelina Elvas para investigação microbiológica. As amostras foram 

semeadas em Ágar Sangue acrescido de 7% de sangue ovino e Ágar MacConkey, sendo incubadas a 

37°C e avaliadas por até 72 horas. Após 48 horas de incubação, observou-se crescimento bacteriano 

compatível com Corynebacterium spp.. A identificação foi realizada por meio de características 

morfológicas, tintoriais e bioquímicas. Posteriormente, os isolados foram submetidos ao teste de 

sensibilidade antimicrobiana pelo método de disco-difusão. Os isolados apresentaram sensibilidade à 

penicilina, tetraciclina, cefalexina, ampicilina, gentamicina, sulfametoxazol-trimetoprim e 

ciprofloxacina. Os achados clínicos e microbiológicos sugerem a participação de Corynebacterium 

spp. no quadro de mastite observado no rebanho. Foram instituídas medidas de controle incluindo 

segregação dos animais acometidos, monitoramento clínico e adequação do manejo durante o período 

de desmame. O caso reforça a importância da vigilância sanitária da glândula mamária em pequenos 

ruminantes, especialmente durante o final da lactação, bem como da realização de exames 

microbiológicos e testes de sensibilidade antimicrobiana para orientação das medidas terapêuticas e 

de controle. 
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